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À CONVERSA COM OS OSSOS: 
POPULAÇÃO DO NEOLÍTICO FINAL/
CALCOLÍTICO DA LAPA DA BUGALHEIRA, 
TORRES NOVAS
Helena Gomes1, Filipa Rodrigues2, Ana Maria Silva3

RESUMO

Na Lapa da Bugalheira (Almonda, Torres Novas), localizada no extremo sul do Maciço Calcário Estremenho, 
foram realizados trabalhos arqueológicos na década de 40 do século XX e desde 2019. No presente trabalho foi 
analisada a amostra óssea humana cronologicamente enquadrada no Neolítico Final/Calcolítico exumada das 
duas intervenções. 
Os restos ósseos foram recuperados sem qualquer conexão anatómica. Contudo, a representatividade óssea e 
dentária sugerem que se trate de um local de inumação primária. O número mínimo de indivíduos estimado 
é de 35, 24 adultos (68.6%) e 11 não-adultos (31,4%). Nestes últimos, a faixa etária mais representada foi a dos 
5-9 anos (n=5). Poucas foram as patologias observadas, que incluem oral, degenerativa, infeciosa e traumática.
Palavras-chave: Estudo antropológico; Neolítico final/Calcolítico; Maciço Calcário Estremenho; Gruta natu-
ral; Coleção museológica.

ABSTRACT

In Lapa da Bugalheira (Almonda, Torres Novas), located at the southern end of the Estremenho Limestone Mas-
sif, archaeological work was carried out in the 40s of the 20th century and since 2019. In this work, the human 
bone sample chronologically framed in the Late Neolithic/Chalcolithic exhumed from both interventions were 
studied.
The human remains were recovered without any anatomical connection. However, the bone and dental repre-
sentation suggest that this is a primary burial site. The estimated minimum number of individuals is 35, 24 adults 
(68.6%) and 11 non-adults (31.4%). In the latter, the most represented age group was 5-9 years old (n=5). Few 
pathologies were observed, which include oral, degenerative, infectious and traumatic.
Keywords: Anthropological study; Late Neolithic/Chalcolithic; Extremadura Limestone Massif; Natural cave; 
Museum collection.
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1. INTRODUÇÃO 

A Lapa da Bugalheira (Almonda, Torres Novas) si-
tua-se no limite Sul do Maciço Calcário Estremenho, 
mais concretamente na escarpa de falha localmen-
te conhecida como Arrife (Rodrigues et al. 2020). 
Trata-se de uma cavidade natural, escavada pela pri-
meira vez na década de 40 do século XX, na qual foi 
identificada uma necrópole enquadrada no período 
“Eneolítico” (Paço et al. 1942; 1971).
A publicação póstuma de Afonso do Paço (1971) re-
fere a existência de dez enterramentos pré-históri-
cos. Porém nunca foram apresentadas plantas ou da-
dos antropológicos que atestassem essa informação. 
Desde 2019, têm sido realizados novos trabalhos 
de escavação por uma das signatárias (Filipa Rodri-
gues), pelo que se tornou necessário caracterizar e 
perceber a natureza das ocupações pré-históricas 
previamente registadas.
Neste âmbito, foi efetuado o estudo antropológico 
da coleção antiga, à qual se acrescentou restos ós-
seos humanos exumados nas intervenções recentes. 
Com este trabalho pretendeu-se inferir sobre o tipo 
de inumação (primário ou secundário), perfil demo-
gráfico (número mínimo de indivíduos, estimativa 
da idade à morte e sexo), análise morfológica e perfil 
paleopatológico. Pretendeu-se ainda comparar os 
dados obtidos com amostras humanas exumadas de 
necrópoles coevas, a partir dos dados empíricos já 
publicados (Silva 2002; 2003).

2. INTERVENÇÕES E INVESTIGAÇÕES 
NA LAPA DA BUGALHEIRA 

Em 1941, realiza-se a primeira escavação arqueoló-
gica na Lapa da Bugalheira dirigida por Afonso do 
Paço, Maxime Vaultier e Georges Zbyszewski (Car-
reira 1996). Esses trabalhos consistiram na abertura 
de uma sondagem “[...] ao longo da parede esquer-
da da gruta.” (Afonso do Paço et al. 1971: 24). Nes-
ta intervenção, foram individualizadas duas cama-
das estratigráficas: a camada “a”, correspondente 
a um grande remeximento com materiais de várias 
cronologias, e a camada “b”, identificada como ca-
mada arqueológica enquadrada, a partir das carac-
terísticas tipológicas dos materiais, no “Eneolítico” 
(Paço et al. 1942; Paço et al. 1971) (Figura 1). Nesta 
camada foram recolhidos restos osteológicos dis-
persos e fragmentados que, segundo os autores, cor-
respondem a “enterramentos pré-históricos” (Paço 

et al. 1942; Paço et al. 1971). Afonso do Paço e seus 
colaboradores (1971) referem a presença de 10 es-
queletos muito incompletos de indivíduos de ambos 
os sexos, adultos e não-adultos. Mencionam ainda 
que os corpos estariam colocados em posição fetal 
contra as paredes da gruta. No que respeita aos ma-
teriais arqueológicos, foram recuperados utensílios 
de pedra lascada, pedra polida, mós manuais, pla-
cas de xisto e fragmentos de cerâmica pré-histórica 
(Paço et al. 1942; Paço et al. 1971). Foram ainda recu-
perados artefactos relacionados com o subsistema 
simbólico destas comunidades, designadamente os 
ídolos-falange decorados e não decorados, que são 
os objetos icónicos desta ocupação (Paço et al. 1942; 
Paço et al. 1971).
Mais tarde, nos anos 90 do século XX, com a revisão 
artefactual dos materiais arqueológicos depositados 
no Museu Geológico em Lisboa, foram identifica-
das, a partir das características tecno-tipológicas da 
cultura material, ocupações enquadradas no Bronze 
inicial e médio e, possivelmente, de uma etapa tar-
dia do Bronze final (Carreira 1996).
Durante uma desobstrução espeleológica que partia 
da sala intervencionada pelo Afonso do Paço, reali-
zada nos anos 80 do século XX por uma associação 
local (STEA), identificou-se uma nova galeria (Figu-
ra 2). Nesta, denominada como a “Sala do Ricardo”, 
foi identificado uma necrópole superficial cronologi-
camente datada do Neolítico Médio (Tabela 1, ICEN 
739) (Zilhão e Carvalho 1996). 
As escavações arqueológicas que têm sido realiza-
das desde 2019, no âmbito do projeto ARQEVO, (Fi-
gura 2) ampliaram a diacronia da utilização da gruta, 
sendo reconhecida uma necrópole do Neolítico An-
tigo, através não só das características tecnológicas 
e tipológicas da cultura material, mas também a par-
tir de um conjunto de datações absolutas (Tabela 1; 
VERA – 7047; VERA – 7048) (Rodrigues et al. 2020). 
No âmbito do projeto em curso, foram ainda recolhi-
das novas amostras para confirmação da datação an-
teriormente obtida para a Sala do Ricardo (Tabela 1; 
VERA – 7231; VERA – 7232; VERA – 7233) (Rodrigues 
e Zilhão 2021).

3. O ESPÓLIO ÓSSEO HUMANO

Os restos ósseos humanos atribuídos ao período do 
Neolítico Final/Calcolítico da Lapa da Bugalheira 
foram exumados em duas campanhas de escavação 
distintas: a da década de 40 do século XX, recolhi-
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da por Afonso do Paço, que se encontra depositada 
no Museu Geológico, e a amostra óssea recolhida 
em 2019, na camada 1 (Figura 2 – Quadriculas L/M 
13,14), durante a intervenção arqueológica do proje-
to ARQEVO. As duas subamostras foram analisadas 
em conjunto, uma vez que devem corresponder ao 
mesmo conjunto funerário. Com efeito, a interven-
ção arqueológica de 2019 demonstrou que a “cama-
da 1 corresponde à redeposição das terras escavadas 
por Afonso do Paço (Rodrigues et al. 2020). 
A amostra é constituída por 2479 fragmentos ósseos 
e dentários, dos quais 1094 foram identificados e in-
ventariados, complementados por mais dois conjun-
tos embebidos em concreções. É ainda de referir a 
existência de três pirâmides petrosiais retiradas para 
análise de ADN em 2016 pela Doutora Rita Peyroteo. 
Dos 1094, 933 são ossos humanos, 852 (91,3%) de 
adulto e 81 (8,7%) de não-adulto. A amostra odonto-
lógica é formada por 203 dentes, 16 (7,9%) decíduos, 
22 (10,8%) permanentes em formação e 165 (81,3%) 
permanentes com formação completa. 
Esta amostra óssea humana caracteriza-se por uma 
elevada fragmentação, muito frequente em contex-
tos funerários similares, e por exibir muitas altera-
ções tafonómicas: 12,5% (N=69) dos ossos apresen-
tam alterações relacionadas com a ação das raízes, 
15,8% (N=87) revelam um pigmento escuro prova-
velmente manganês, 27,5% (N=151) apresentaram 
alterações da superfície causadas pela água e 44,2% 
(N=243) exibem incrustações calcárias. Todas as 
alterações tafonómicas registadas são bastante co-
muns em restos ósseos recuperados de grutas-ne-
crópoles (Baxter 2004; Silva 2002; 2012; 2017). 
A representatividade óssea é um parâmetro impor-
tante para inferir sobre a decomposição diferencial e 
o tipo de inumação do espaço funerário (primária ou 
secundária) (Silva 1996; 2003; 2012). Esta amostra 
incluí peças de todas as partes do esqueleto, incluin-
do ossos de pequenas dimensões, como ossos do car-
po, tarso e ossos hióides. Relativamente à amostra 
dentária (Tabelas 2 e 3), verifica-se que as percenta-
gens obtidas dos dentes monoradiculares são supe-
riores às percentagens esperadas e a dos dentes plu-
riradiculares inferiores às teóricas. Os desvios destes 
últimos pode ser explicado pelo facto de serem os 
dentes mais afectados por patologias que podem le-
var à perda antemortem (Silva 2012). Além disso, a re-
colha incompleta da amostra óssea e dentária na in-
tervenção dos anos 40 do século XX, envolvendo os 
fragmentos esqueléticos de menor dimensão, pode 

também ter influenciado estes resultados. Contudo 
é também de notar que a escavação de 2019, não 
abrangeu a totalidade da trincheira aberta na inter-
venção de Afonso do Paço. 
Baseando-se na informação anteriormente descrita, 
o local seria um espaço de inumação primária, hipó-
tese corroborada pela presença de ossos pequenos 
como é o caso do osso hióide e dos dentes anterio-
res. Estes dados vão de encontro do descrito para 
muitos outros espaços funerários do Neolítico Fi-
nal/Calcolítico, onde os restos ósseos humanos são 
encontrados não articulados, tais como a gruta do 
Morgado Superior (Cruz et al. 2013), Algar do Barrão 
(Carvalho et al. 2003), Gruta da Pedra Furada (Silva 
et al. 2014), Gruta de Porto Covo (Silva 2008), Gruta 
do Poço Velho (Gonçalves 2003; Antunes-Ferreira e 
Faria 2005) e Lapa do Bugio (Silva e Marques 2009), 
mas a análise antropológica rigorosa, que recorreu a 
metodologias adequadas, demonstrou serem locais 
primários de deposição, ainda que sujeitos a grandes 
remeximentos (Silva 2003; 2012).

4. PERFIL DEMOGRÁFICO: NÚMERO MÍNI-
MO DE INDIVÍDUOS (NMI), ESTIMATIVAS 
DA IDADE À MORTE E DO SEXO

A amostra óssea humana inclui um número míni-
mo de 35 indivíduos, 24 adultos e 11 não-adultos.  
A proporção de não-adultos, de 31,4%, vai ao encon-
tro do documentado para espaços funerários coevos 
do Neolítico Final/Calcolítico, variando entre os 
18% e 50%, usualmente rondando os 30%, tal como 
observado na tabela 4. O NMI escavados em abrigos 
e grutas naturais exibem comumente uma grande 
variabilidade, podendo ir de uma dezena a mais de 
uma centena de indivíduos (Silva 2003; 2012). 
A estimativa da idade à morte é um parâmetro im-
portante para perceber a estrutura etária das popu-
lações humanas do passado. Na amostra foi possível 
estimar a idade à morte nos 11 não-adultos e em dois 
dos adultos (N=24). O indivíduo mais novo identifi-
cado teria 10,5 meses. O grupo etário melhor repre-
sentado é o de 5-9 anos (N=5), registando-se ainda 
uma subrepresentatividade de indivíduos com me-
nos de 5 anos, como é usual em amostras coevas (ver 
Silva 2003; 2012). Relativamente aos adultos foi pos-
sível identificar dois indivíduos com mais de 30 anos. 
Devido à elevada fragmentação óssea, apenas foi 
possível estimar o sexo num número restrito de os-
sos, estando representados pelo menos dois indiví-
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duos femininos e dois masculinos, ou seja apenas 
16.7% da amostra, não permitindo inferir sobre o 
sex-ratio desta amostra. 

5. ANÁLISE MORFOLÓGICA

No âmbito da análise morfológica foram analisados 
os índices de achatamento do fémur e da tíbia. O va-
lor médio de, respectivamente, 84,3 (n=8) e 57,1 (n=3) 
para o fémur (platiméricos) e tíbia (platicnémicos), 
revelou que ambos apresentam achatamento. Estes 
índices fornecem informações relacionadas com as 
atividades dos indivíduos, por refletirem stress me-
cânico aplicado nos ossos, nomeadamente relacio-
nados com actividades diárias (Wescott 2005; Silva 
2012). Os estudos apontam para um decréscimo do 
achatamento da tíbia e do fémur com a passagem 
para um estilo de vida mais sedentário e início da 
agricultura (Silva 2003; Ruff et al. 2006; Díaz-Guar-
damino e Morán 2008; Sparacello et al. 2014). Assim 
os resultados observados estarão relacionados com 
uma possível mobilidade elevada da população e/
ou devido à topografia do local onde habitavam, tal 
como se observa em diversas amostras coevas (Ta-
bela 5) (Silva 2002). Contudo, nestas é também ob-
servado uma maior variabilidade de resultados para 
as tíbias, onde diversas coleções exibem valores já 
enquadrados na ausência de achatamento (mesoc-
némica) (Silva, 2003). Para a estatura apenas foi 
possível estimar uma estatura de 166,67+/- 47.5 cm, 
com base num 2º metatarso esquerdo, recorrendo às 
fórmulas propostas por Santos (2002).
A elevada fragmentação da amostra limitou o regis-
to dos caracteres não métricos cranianos, dentários 
e póscranianos. Entre estes últimos é de mencionar 
a presença de abertura septal nos úmeros (1/10= 
10%) e do terceiro trocânter (1/8) nos fémures, dois 
dos caracteres mais comuns em séries coevas (Silva 
2002; 2012). 

6. PERFIL PALEOPATOLÓGICO

Em amostras ósseas, as patologias que mais se ob-
servam são as orais, traumáticas e degenerativas. Ex-
cetuando por vezes as orais, as restantes são usual-
mente encontradas em frequências muito baixas nas 
amostras de cronologias pré-históricas (Silva 2012; 
2017; Silva et al. 2017). Na amostra da Lapa da Bu-
galheira, foram detetadas cinco ossos de indivíduos 
adultos com sinais de fracturas. Estas, incluem uma 

fratura oblíqua a meio da diáfise de um rádio es-
querdo, completamente remodelada e sem sinais de 
infecção, sendo ainda visível o calo ósseo. O alinha-
mento durante a remodelação foi incorrecto passan-
do a diáfise a apresentar-se em forma de “S” (Figura 
3). Três falanges do pé, duas proximais e uma distal, 
apresentaram sinais de fratura oblíqua, com exce-
ção de uma das falanges proximais, onde a fractura 
é transversal. Em todas, observa-se lesões degenera-
tivas articulares, artrose, provavelmente secundária 
aos traumas descritos. Por fim foi observado uma 
fratura oblíqua numa primeira costela. As frequên-
cias detetadas de fraturas são bastante baixas nas 
populações do Neolítico Final/Calcolítico, sendo os 
ossos mais afetados os metacarpos, metatarsos e as 
falanges do pé (Boaventura et al. 2014; Silva 2012; 
2017; Silva et al. 2014).
Ao nível das patologias degenerativas, foram regista-
dos indícios de osteoartrose e alterações de entese. 
A artrose foi possível observar em 319 zonas articu-
lares e destas, 3,8% (12/319) apresentaram altera-
ções compatíveis com a patologia em questão. Entre 
estes, incluem-se duas cervicais (Figura 4) e duas 
lombares, regiões onde o aparecimento desta pato-
logia é mais comum (Waldron 2019). Este padrão de 
baixa frequência de artrose foi observado em sítios 
coevos, como é o caso de Algar do Barrão (Carvalho 
et al. 2003), Paimogo I e São Paulo II (Silva 2012).
As alterações das enteses foram observadas em 
9,6% (7/73) dos ossos, nos seguintes locais: Triceps  
brachii (14,3%, n=2/14); Tuberosidade bicipital 
(12%, n=3/25); Quadriceps femoralis (33,3%, n=1/3); 
Ligamento patelar (33,3%, n=1/3). Estas alterações 
correspondem a pelo menos 3 indivíduos. Em cin-
co vértebras torácicas (12,5% n=5/40) observou-se a 
ossificação dos ligamentos amarelos. As lesões das 
enteses são mais observadas em vértebras torácicas, 
seguida pelo calcâneo (Silva, 2012), como acontece 
por exemplo em Serra da Roupa (Silva 2012) e Poço 
Velho (Antunes-Ferreira 2005). 
Apesar de o desgaste dentário não ser considerado 
uma patologia, a sua presença influencia bastante o 
aparecimento e desenvolvimento de lesões orais pa-
tológicas (Molnar 2008; Silva 2012). Na Lapa da Bu-
galheira, os valores de desgaste dentário foram ge-
ralmente baixos (com base na escala de Smith 1984, 
com as modificações propostas por Silva 1996), com 
uma média de 1,5 para os dentes decíduos e uma 
média de 3 para os dentes permanentes. A amostra 
apresenta assim um desgaste dentário médio baixo 
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a moderado, para os dentes permanentes, o que vai 
ao encontro do observado em amostras semelhan-
tes (v. Tabela 6). A perda antemortem de dentes, ou 
seja, a perda de dentes em vida é de 11,3% (14/124). 
Em 4,5% (6/134) dos dentes permanentes foram 
identificadas lesões cariogénicas, e depósitos de 
tártaro, em 14,3% (1/7) de dentes decíduos e 21,5% 
(28/130) dos dentes permanentes. Nos dentes an-
teriores com indícios de cálculo dentário, os dentes 
inferiores foram os mais afetados, com 66,7% (8/12). 
Já nos posteriores, foram os dentes do maxilar, com 
68,8% (11/16). Todos estes dados enquadram-se 
nos obtidos em outras coleções exumadas de gru-
tas naturais (Tabela 4). Em 2,7% (4/147) dos dentes 
permanentes, correspondendo a dois caninos (um 
inferior direito e um superior esquerdo) e dois incisi-
vos centrais superiores (um direito e um esquerdo), 
detetaram-se hipoplasias do esmalte dentário, um 
indicador de stress fisiológico não específico. Estes 
referem-se a um número mínimo de dois indivíduos, 
sendo um deles um não-adulto com cerca de 7.5-8.5 
anos na altura da morte. Nas séries contemporâneas 
é comum a inexistência de hipoplasias de esmalte 
dentário em dentes decíduos (Silva 2002). 
Para além das patologias descritas, 0,6% (5/852) 
dos ossos de adultos e 1,2% (1/81) dos ossos de não-
-adulto, apresentaram lesões infeciosas do periósteo 
não específicas. Estes valores correspondem a uma 
prevalência baixa, mas usualmente observada em 
séries coevas (Silva 2003; 2017; 2019). 

7. SÍNTESE FINAL

No presente trabalho foi apresentado os resultados 
dos restos ósseos humanos exumados de duas in-
tervenções na Lapa da Bugalheira, concretamente a 
amostra recuperada da galeria por Afonso do Paço 
na década de 40 do século XX, e a exumada em 
2019. Ambas são enquadrados nos finais do 4º e iní-
cios do 3º milénio BC.
Os 2479 fragmentos ósseos e dentários recuperados, 
pertencem a um mínimo de 35 indivíduos, 24 adultos 
e 11 não-adultos, o mais novo dos quais com 10,5 me-
ses. Entre os adultos, foram identificados duas mu-
lheres e dois homens. A nível morfológico, os fému-
res e tíbias destes indivíduos revelam achatamento, 
ou seja, são platiméricos (84,3) e platicnémicos 
(57,1). Entre os caracteres discretos pós-cranianos, 
foi observada abertura septal nos úmeros (1/10) e a 
presença de terceiro trocânter (n=1/8), dois carac-

teres usualmente observados em amostras coevas. 
Entre as patologias observadas, que incluem orais, 
degenerativas infeciosas e traumáticas, destacam-
-se estas últimas, com cinco ossos a revelarem sinais 
de fracturas antigas e completamente remodeladas.
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Código do 
Laboratório

Amostra Contexto Datação BP cal BC (2σ) Bibliografia 

VERA-
7047 

LpBug.139 
Metápode de Ovis 

M/13, C2, na 2 6084±26 5196BC (2.0%) 5180 
5063BC (92.5%) 4932 
4921BC (0.8%) 4912 

Rodrigues et al. 
2020 

VERA-
7048 

LpBug.142 
Fémur humano 

M/13, C2, na 2 6128±26 5209BC (95.4%) 4992 

ICEN-739 Osso Homo Sala do Ricardo 
Recolha Superfície 

5090 ± 60 4037 - 3711 Zilhão e Carvalho 
1996 

VERA-
7231 

LpBug_SR2 
Fémur humano 

Sala do Ricardo 
Recolha Superfície 

4910 ± 40 3775 - 3637 Rodrigues e 
Zilhão 2021 

VERA-
7232 

LpBug_SR3 
Fémur humano 

Sala do Ricardo 
Recolha Superfície 

4767 ± 35 3638 - 3382 

VERA-
7233 

LpBug_SR3 
Fémur humano 

Sala do Ricardo 
Recolha Superfície 

4857 ± 41 3710 - 3528 

Dentes Monorradiculares Plurirradiculares Proporção obtida Proporção esperada 

Superiores 48 21 2.3 1 

Inferiores 63 20 3.2 1.7 

Dentes In situ Soltos Total % Obtida % Esperada 

Superiores Monorradiculares 3 45 48 31.6 25 

Superiores Plurirradiculares 3 18 21 13.8 25 

Inferiores Monorradiculares 19 44 63 41.4 31.2 

Inferiores Plurirradiculares 9 11 20 13.2 18.8 

Tabela 2 – Percentagens dos dentes permanentes monorradiculares e pluriradiculares da amostra da Lapa da Bugalheira.

Tabela 3 – Proporção dos dentes permanentes superiores e inferiores da amostra da Lapa da Bugalheira.

Tabela 1 – Síntese das datações de radiocarbono publicadas da Lapa da Bugalheira. Calibração com a curva IntCal20 e o progra-
ma Calib 8.1.0 (Reimer et al. 2020; Stuiver e Reimer 1993).



248

Tabela 4 – Número mínimo de indivíduos de adultos e não-adultos das grutas/abrigos naturais do Neolítico final/Calcolítico.

Local NMI N Adultos n (%) Não-adultos n (%) Bibliografia 

Lapa da Bugalheira 35 24 (68.6) 11 (31.4) Presente estudo 

Lapa da Galinha 70 – – Sá (1959) 

Gruta do Morgado Superior 27 23 (85.2) 4 (14.8) Cruz et al. (2013) 

Lapa do Bugio 16 15 (93.8) 1 (6.3) Silva e Marques (2010) 

Cova da Moura 90 75 (83.3) 15 (16.7) Silva (2002) 

Serra da Roupa 40 28 (70) 12 (30) Silva (2002) 

Gruta do Poço Velho 115 93 (80.9) 22 (19.1) Antunes-Ferreira (2003) 

Gruta de Porto Covo 6 4 (66.7) 2 (33.3) Carvalho e Cardoso (2011) 

Gruta da Pedra Furada 34 24 (70.6) 10 (29.4) Silva et al. (2014) 

Pinheirinhos 1 11 8 (72.7) 3 (27.3) Fernandes e Rocha (2008) 

Lapa do Fumo 13 – – Serrão e Marques (1971) 

Algar do Barrão 20 16 (80) 4 (20) Carvalho et al., (2003) 

Gruta do Escoural 34 – – Farinha dos Santos (1981) 

Eira Pedrinha 144 113 (78.5) 31 (21.5) Gama e Cunha (2000) 

Lapa da Furada 130 – – Cardoso e Cunha (1995) 

Local Índice platimérica Índice platicémica Bibliografia 

Lapa da Bugalheira 84.3 (n=8) 57.1 (n=3) Presente estudo 

Cova da Moura 74.6 (n=54) 67.7 (n=20) Silva (2002) 

Poço Velho 83.4 (n=38) 67.9 (n=38) Antunes-Ferreira (2003) 

Serra da Roupa 83.6 (n=19) 66.6 (n=23) Silva (2002) 

Tabela 5 – Índices platiméricos e platicénimos de grutas/abrigos naturais do Neolítico Final/Calcolítico.

Tabela 6 – Desgaste e frequência das cáries e das perdas antemortem dos indivíduos exumados de grutas naturais do Neolítico 
final/Calcolítico.

Local Desgaste oclusal Cáries Antemortem Referência

Lapa da Bugalheira 3 (n=136) 4.5% (6/134) 11.3 (14/124) Presente estudo 

Cova da Moura 3,65 (n=339) 8.2% (27/331) 8.8 (101/1145) Silva (2002) 

Serra da Roupa 3.10 (n=60) 4.5% (3/67) 22.1 (62/281) Silva (2002) 

Poço Velho Moderado 2.6% (27/1034) – Antunes-Ferreira (2003) 

Algar do Barrão Moderado/ Moderado
‑elevado 

6.3% (5/79) – Carvalho et al. (2003) 
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Figura 1 – Plano e corte da Lapa da Bugalheira com a representação do espaço inter-
vencionado por Afonso do Paço e seus colaboradores e com a distinção das duas ca-
madas. (Adaptado de Afonso do Paço et al. 1971: 26).
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Figura 2 – Topografia espeleológica da Lapa da Bugalheira com indicação da área escavada em 2019 (autoria: J.A. Crispim e  
P. Marote/ SPE/ 2019). (Rodrigues et al. 2020:35).
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Figura 3 – Fratura remodelada a meio da diáfise do rádio esquerdo da Lapa da Bugalheira.

Figura 4 – Vértebra cervical com presença de labiação e porosidade no corpo vertebral, inserindo-se no grau 4 de acordo com 
Assis, 2007. Norma anterior.



Apoio Institucional:

 UI&D 

UIDB/0046/2020 




